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Vida nova! Eis o pregão

no se levanta de'- todos osla—

' dos. De um extremo ªno outro

do paiz pede—se moralidade nos

actos de poder, e boa adminis-

tração; Foram ameaçadas as

iustitoções por uma horda de

ambiciosos vulgares, e supõe-

se que é merigerando os costu-

mes. que seobliterará o egois-

mo insensato à humanidade!...

Bom sera que os governos

governem bem, que as leis se-

jam cumpridas, que a anarchia

ceda o logar 'a ordem, e que a

liberdade legal suplente de vez

o arbítrio. Mas não foi conse-

quencia de cabos em que se re-

volrc a saciedade' portugueza

que os Saup Cardozo os Feli—

zardos de Lima “e outros incli—

tos varões da escumalha “con-

temporanea aliciaram os sar-—

gentes e tentavam por a saque

a segunda cidade do nosso con-

tinente europeu. Outras causas

determinaram aquellos a proce-

der, e essas caracterisam-se, ou

antes stereotypam-se no egois-

mo individual e na depravaçâo

dos costumes publicoe.

Fizeram tumultos alguns,-

poucos, populares, e iusurgiu—se

um contingente da guarniçao

do Porto. se estes cidadãos é

que tinham a comprehensão do

actual estado de cousas. 'e qui-

zeram sacudir o jugo das tradi—

ções monarchicas, para resta—

belecerem os principios da ver-

; dadeirademocracia? "Passando

em revista os rotogonistas da

tragedia de 3 de janeiro, só

porirrisão se poderá. admittir

semelhante cousa. Querer ver

"llOSº heroes da revolta militar os

eremitasde uma crusada em

prol da eivilisação, e encarnar

as aspirações-legítimas do povo

em caracteres exanctorados pe-

la historia tristemente celebre,

com que elles se exhibem s

aoimad versão do paiz. E desde

que os factos os canonisassem,

inculeandoms como esteios va—

liosos da. republica e da liberda-

de, era o caso de emigrarem

parabom longe os homens de

bem, que ainda os ha e de va—

lia n'esta boa terra portugueza.

Porque assim pensamos e

que protestamos com todas as

nossas forças contra taes con.

clusões, por não se conterem

aos principios. A or ia de 31

de janeiro proveio (1 outras ori-

gens. A tese tentou por se em

evidencia vindo à superficie.

Fez um esforço, agitou a crosta

la .le' lidade sumiu—se pelos

mean ros que lhe deram acces-

so, volvendo ao leite em ª(inte

d'autes se refocilava plac' s—

nente. Foi uma convulsão mo-

mentanea, que não teria existi-

 

rassem pela banda de preferen-

cia a terem amor à patria e às

instituições. '

Porque, não obstante as

cassandras, a verdade“ é, que

   

                   

  

    
  

  

iniciativa. Appareceu apenas

em sceua um bando de aven-

ou no aljnbe nem sequer teem

a coragem dos seus actos, re-

negando—os corno Pedro depois

que cortou a orelha de Matches.

Nenhum d'elles quer a respon-

sabilidade dos factos, embora

n'elles tiressem collaborado com

afinco digno de melhor causa.

Por tanto não foram os er-

ros da monarchia quem prepa-

rou a nella demonstração mili-

tar. ão foi o conhecimento das

bellezas do governo republica-

no quem orientou os sedicio-

sos para que tomassem as ar-

mas contra os poderes consti—

tuídos. Fizeram-no com a mira

em recompensas que legalmen-

te não podiam auferir rom a

brevidade egualá sua impacien-

cia. Jogaram a cartada, e como

de atenuar a culpa, com subter-

lugios que nao honram a sua

o partidaria, nem o seu espiri-

to ”inventivo.

.

Mas a sedição irrompeu das

casernas e malogrouvse ás'pri—

meiras horas de existencia. Foi

um triste episodio da nossa chro-

nica politica na poor conjunctu—

ra para o pau, porque nos apre-

sentou là fóra como um povo

sem juizo, exactamente quando

todos deviam fazer timbre da

união; que em todas . as apenas

foi o simbolo da força-.F. agora,

ai dos vencidos, como disse Go-

mes Leal ao dirigir-se ás r_si—

nhas de Portugal, ao interceder

pelos presos e pelos exilados

«em nome de sentimentos que

honram a humanidade!

.

Deixaremos aos tribunaes

a mais ampla liberdade para

ªque sentenceiem conforme 'a

prova dos autos. Nem de leve

tentaremos demorei-os do seu

proposito, que deve ser de jus-

tiça para tudo e para todos.

Teem de cumprir a lei, Pois

que a cumpram com escrupulo,

para que a sociedade confie na

integridade das suas intenções,

Im
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soir'a'qnal germinày'am as'po-

   

  

 

   

   

   

   

   

  

 

  

   

', que todºs

do se os" sargentos não “suspi. .

não foi o povo quem tomou a

toreiros, que presos na relação *

a sorte lhes foi adversa, tratam

« aplaudir. ' ; .. '_

Pois html para depois li-

caião as considerações que me—

recer o procedimento do tribu—

nal, a lim de que a consciencia

do julgador esteja desassombra-

da na hora suprema em que

for chamado a preferir .o seu

veredicto sobre a sorte dos ac-

cusadós. Até lã“, silencio em to-

das linha. ,A' imprensa falta

em assumptos estranhos & sua

esfera d'aeção .

«lt., .
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Mas podemos dmretear acer-

ca do que se passou ultimamente

em Lisbon, quando alli foi'uma

oommissâo de typographos, a fim

do solticitar do governo auxílios,

que os oompensassere dos pre-

juizos enormes, que lhes estican—

sando: suspensão d'alguns jor-

naes. ,

Sentimos que as circumstan-

rciae queen deram obriguem o

governo a tomardoliberações ver-

dadeiramente excepcionaes. Mªs

de quem é e culpa—? Se essa im-

prensa deliuqnin, que queriam os

typographos que âzessem os po—

deres publieos ? .Que eonsentissem

na infracção das [leis—? 'Que aneto-

risassem os abusos praticedos à

sombra da doçura “das frascos costu-

instituições, unicamente para se-

e psra amordaoar os que fslseinm

"i “sos missão 'fsiendo—se respira-

douro do colores insensetas?

. Sofrem os typographos, e ver.

dade, massa não fossem os seus

braços, e crime não se teria por.

potrado. São por tanto tambem

culpados de tese excessos, porque

desde o momento que" ha uma lei

reguladora da liberdade de im—

prensa. infrinng—a equivale a ar—

car eum : legalidade e por tanto

quem o faz incorre no castigo,

consoante a gravidade do delieto.

Não queremos que se sud'oque

. voz da imprensa, mas de ha-

verem tolerado os seus desman'

dos, surgiram esses montoros,on—

do medrou & calumnia e onde a

podridão produz vermes como os

que vieramd luz por oecasiâo do

movimento de 31 de janeiro.

Sabemos que a classe é ins-

trumento e não causa, e que os

poderes publicos teem obrigação

de acudiraos males embora sin-

gulares, que se denunciam sm

quedevem aduzir—seemaetosh y

possam“ ªepreeiar el : alguns jornses. E' mesmo equi-

.competencia para envolver-se“

mes? Que se difamesse a liber-

dade, que fossem conspurcadas as

tisfazer as necessidades de uma

classe, que devia ser a primeira a

impor-se para moderar a licensar

 

    

 

consequencia de proldbiçâo feita

tstivo que se lhe (açam__ correge—

sões, porque atraz dos typogra-

pbos se acham algumas dezenas

de famílias sem pão e sem abri-

go. Mas que o exomplo aprovei-

te o que tantos infelizes não se

deixem impressionar por os espo-

.culadores que abusaram. da sua

ignorancia eu da sua boa fé.

Se em Portugal se compre—

hendesso melhor o que é a liber—

dade, de certo não teriamos a la-

mentar as estranhas ocwrrencias

que se deram no Porto, nem he.-'

veria motivo para protestar em

massa contra as tentativas de

uma facção, que federada a Hes-

penha, só procura suplantar &

outonomis nacional.

%

Homem & noite. a horas mor-

tas, quando o silencio se estendia

pela terra e o sultão de Matto

Grosso fazia as despedidas ,a S.

Bento, quando a vadiagem rege-

neradora dormia pelos portaesie

os machos das Luzes descansaram

das carreiras do dia, quando os

noctivagos romeus se derretiam

em colloquios apaixonados com as

julietas e estas se desatar-nm em

mil protestos d'amor, lamuriantes,

soube eu que os maiores influen-

tes do Poço de Baixo projectou] um

grande meeting para protestar

energicamente contra a posição

indigna do Neptuno Dias dºAlmei-

da que encima o cliafariz. -.

Bello assumpto para uma sua—

creontical

Quantas vezes, à sombra ami-

ga, a' sombra patriarchal d'um

velho ediãcio que a fuligem dos

tempos tisnou, namorei eu— aveia

d'agua, que Neptuno domina, com

inveja das appetitosas sopeiras que

lá vão humodecer as raízes de eo-

ração ! Quantas vezes, deixei diva—

gar os olhos, em pelas pernas as—

setinadas das endiahrndas traves-

sas, ora pelos amigos quese lhes

sorriam, segredando amores! Quan-

tas vezes, sob um sol cnusttcante,

ahrazador, o J. M. F., sem pre.

testes constantes de renovar tão

deliciosos momentos, haurin :! poe—

sia que ressumbra naturalmente

do lago! Quantas vezes, cªm con-

versações rasgadas, tocando todºs

os assumptos ao mesmo tempo,

aggravado pela lembrança de sne-

nas que não se me repetirão mais,

acertei para a minha Ophelz'a (tuo,

eusandecendo d'amor e estalando

de saudades como o rouxinol de

Bernardim Ribeiro. recordava a

cantiga com que a embalaram no

berço!

Que bellos tempos!

E project'un os maioreinnfiu'

entes do Poço de Baixo um gran-

do meeting, para protestar contra

a posreão acenar-afiado Neptuno!..

 

do Neptuno que as mmbas," em )

festival bando, vão cobrindo de. .."

rosas e boninnst

Nunca, nunca !

*
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Annuncios

Cada linha........

Ilopetiçãu.. . .. .. . . .

Communicados, por

linha... _, . .. . .. . 00 reis

Os srs. assignantesf teem

desconto de 2.5 "|,

 

Editor

34. .??er mangue; da fítico

   

E foi pela calada da noite, quan,

do a lua, triste e merencorea-

acabava de estender o sou louco,

. do piratasiihreo pets dos ,ginjasl

no eu soube do meeting, cujos

dos são terriveis : A essa hora rior-

mia a natureza; o Aona dormia

tambem; a Eslrie para não corr

trariar a natureza dormia eguul-

mente. Dormia tudo, o Carneiro

Salgado e os cães de caeliingó, o

reptil o o morcego, os presos e a

mania!

Só os habitantes do Poço de

Baixo não dormiam; só ellos, bru-

tos como penedos, relatam, amea-

çando o pobre do Neptuno.

Um horror !

E emquanto milhões de proje-

ctos se fazia, J. M., o cysne das

Luzes, () Suaviluquo cantor da

'l'elheida, atirava ao rio Graça, em

cuja ponte estava recostado, uma

branca cometia.accompaubadad'um

singelo canto, ingenuo e simples,

mas exuberante de sentimento. Foi

o calor da noite que instiuctiva-

mente o inclinou para ali.

G&"tbudiº.

CARTA DE LISBOA

no do levereiro de 180!

 

(Do nosso correspondente)

Meu. amigo

Magoou me sobremaneira os

acontecimentos relativos na tua

ultima carta com respeito ao im-
i portante facto de selvageria pra-

ticado pela malta em a noite do

dia de entrudo.

Os instinctoa maus d'essa ca-
, nalha infrene sustentados prova—
l relutante pela falta de rigoroso

* castigo para os reprimir, _tem

dado os resultados funestos que

se tem visto, não podendo certa-

mente estar bem segura & garan—

tia individual.

Admirei-me muitissimo não

estar até agora esse; discolos den—

tro dos limites da ordem e res-
peitadorcs dos direitos d'aucmri-

dade. Causa até espanto como a

garotada não tem tido até hoje o
devido correctivo pelas herºicas

groezas praticadas o anno passa—

o e no, principio da ascensão ao
poder d'esse partido sem mora—

idade.

Até mesmo o proprio chefe
dos bandidos, css: maltez debor-

ba esqunlida, figura repelente e
hedionda que commandava os rc-

voltosos da ordem publica, que
mandava fuzilar pelos asmlariu.

dos as habitações dos seus ino-
fensivos habitantes, o mandante

da agressão feita a tiros nos apo
sentes do delegado d'asa comar—
ca. sr. Trindade Coelho, aquar—
telado no largo d) Martyr; oca—
pitão de ladrões que em noites
duvidosas mandou apagar os can-
dieiros da illuminztção publica pa-
ra em logares desertos saquear
e roubar os que do caminho de
ferro sealirigiam a suas casos,

até esse mesmo patife. tem sido
tolerado e não pago de tantas e
tão assignaladus torpe/.as.

Portanto era e e de esperar
& que esse fermento embora facil

' dc dessiminar, omquauto não for
radicalmente combatido, arse-

gnído e até mesmo ariiqualzido,
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lia lcª ter sempre por rincipio E

activo, :! massa avaria a de que

0 fermento se compõe, e em Vir-

tude do qual as materias hecto-

rog'eneaa rcpulsaodo se prpduzetn

o abalo" da ordem publica e a

que urge por-lhe terma. . i.,

Na minha humilde opinitn

sinto dizer te isto porque apegar

de ahi não estar presanceando as

patifarias de taes malandros." -

ta-me ouvtr dizer que elles a

sem da mesma liberdade como .

na epoca em que foram educa-'

dos a rebelião por srmtlhante

machucar! Alem disso o que

depõe 'a favor d'elles e pda“. . .

outra com que abusam, , tudo é

devido, creio eu. a um poder ac—

cnlto, que. attendcndo K baodei

ra do exercito em que desgraça:

damente milita, facilita aos as-

salariados e Seu corrupto chefe

a impunidade de delictos, que,

revestidos de circumstancias ag-

gravantes, marcam para os fas-

;os d'cssa villa uma nodoa de

corrupção que só tardiamente ve—

rás por-se-lhe termo a tantos des—

mandos, quando n'um bello dia

[e ao grito de—abaixo os Corru-

ptos,_expulsarem a pontape os

protectores da vadia em e os de»

rolos sacfilegesnue e joelhos em

terra, tem ímp'lorado o ' valioso

tronato da corrupta srem de

' "r. Manel [zé Gameiro!

Isto, meu amigo, toca & raia

do despotismo, e nem sei como

esses vendílhõcs de consciencias

assentaram ahi as suas barracas

de campanha podendo ter vindo

a toque de chicote pentear ursos

para o jardim zoologico!

Eu sinto de minha parte o

ter-te de declarar o meu centí-

mento. e tanto mais pezaroso é,

quanto é" certo que, podendo vós

ahi. fªzer em pouco tempo 0 mi-

' Tom?"; “ainda espemea 'que' vol-o

« amelheml -

' Nida de televendas, porque

o tempo perde-se na razão di—

recta dos vossos descuidos e des.

'maaelei rpemnto entende que

a necessidade obr'ga a fazer uma

limpeza radical para que o vosso

nome fique respeitado e as vos—

sas garantias “seguras contra ou-

tra qualqtterinvasão que tente

. implantar novo proctctorado so«

bre espessos sagrados direitos.

.Com certeza estou a escrever-

te debaixo de uma pressão que

. me inquieta bastantemente, uma

descalpa, porquclem tempo no-

nhum se viu praticar tanto cs-

candal o e proteger tanto crime

como o que ahi, se está vendo.

Desde o ignobil papa lagoas,

aguazis de tribunal, até ao dar

_ occedtojudit merece uma r orma

summaria oque d'elles não ap-

pareçi vestigios para ao menos

as maldições dos queixosos não

FOLHETHl-i
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Posteriormente, alguns, abu-

sando do poder que o oiro da,

mandaram oillocar pedras tumu-

laras por sobre a jazida dos seus; ,

e não sómente ali, como tambem

na capella de Nossa Senhora da

Graça, onde as havia egualmente

usurpadns!

quunnto se reedificava o

templo passou & parochia para a

alludida capella e ali permaneceu

até ao fim do nono de l679, vol.

tendo ao primeiro assento sem es-

inr ainda de todo acabada a ca-

;r. :'a mor, de que ora fabriquciro

o cabido, sempre remisso no com

priinento das suas obrigações, a

 

   

   

   

 

importunarem o socego d'aquel—

les que por espirito partidario

teem mais tarde de tomar pane

activ , illaborando para a sua

éamêcg extracção. , ff

sºl;—gado ef " 1 ºf.. ' " iritoinqiiiçr

tojpor rªnma, to, com me.

dripeço'hámc avisei do que hook-* "

ve;- o daêulpa este-$U mamado;

amigo., , . TI".
,a

,. .*!

 

reuniao
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Um dos jornacs mais antigos'

do paiz acaba de completar o seu

quadragesimo anno de existencia. ,,

E' clle'o nosso presadissimo -

college. o Cosipa-ão das Províncias,

de Aveiro, por cujo motivo .noe.

congratulamos desejando—lhe as

mais sinceras prosperidadas. '

PHUBISSlll'BE BlllZl '

Tem hoje lazer. se o tempao

permittir, o sahimento da familiaª

sagrada Francisca de cgrcja ma—

triz d'esta villa, em procissão;

pelas mas 'do costume. E' na ver

dado uma inside festa quareamal

e a que vcm'assiatir todos os an—

nos grande numero de forastei-

ros das aldeias deste concelho.

Este a ' e foi convidada a la-

zer esta? ostíVldada & nova phi'

larmonica—Boa—Uniâo.

REMOÇÃO DE UM PRESO

Na terça feira ultima toi re-

'moúdd

bona pessoa de Manuel Rodri-

gues de Sá, da freguozia de Ma-

ceda, d'este concelho. '

Foi acompanhado por dois

omclaos de diligencias d'eate jui-

zo. * '

—-———-+—-——-—-

Carruagem cellular

Chegou na quinta feira ao Porto

perto dos presos politicos.

E' chapeada de ferro e disposta

de maneira “que se não veem os

resgszzzgggzzzggzasà

multado pelos visitadores! ,

N'aquelle tempo existiam as

mafrariesda Senhora da Cadei—

nha. cujos confrarias traziam no

pulso esquerdo uma cadeia de aço,

e a da,Senhora da Encarnação,

annoxas ao altar de N lSSª Senho—

Santo, Santa Luzia, S. Braz, S.

Geraldo, e S. Gonçalo, aggrega-

das ao de Nossa Senhora do Pilar;

sem l'allar da de S.Clll'istovãf', [ue

andava sobre si, como Patrono.

Nenhuma d'ellas subsiste lia lar-

gos annosl

A primeira egreja era de mui

limitada fabrica e de uma só nave,

tendo apenas um conlissionaiii

junto do arco cruzeiro. .

Pelo decurso do tempo manda—

ram, em visitação, por outro do

lado opposto para evitar a inde-

cencia de se confessaram os fre-

gueaes pelo adro, em presença de

todos, cujo numero já em 1623

chegava a mil e nWenta e um de

comme-hão“ e duzentos e setenta

e sete menores.

Nada dlisto deve causar estra-

nheza. porque então a nossa socio:

dade tinha feito curtos progressos;

e n'ella era isso simplicidade de

costumes e não corrupção.
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.. a' crit—feia aaa-', d :

, seguinte.: . .

para asicadeias da Rela- ,

“cão do Porto () auctor do assassi-

a cárruagem cellular para trans- '

ponto de ser por mais de uma voz '

ra do Rosario; e as do Espirito .

   
 

que vão dentro d'ella. Ao centro

tem um corredor para a sentinella

e de Gildª ledo tres compartimen-

tos isoladosgigara os presos, com

_: _,. Sl

sr.-f. ªw aos?

Por não termos de prom to em

mts,-nrem-âm ,

fazemobo hoje porque só pgora

nos'checnuá'mão a? relaçâod'a

sua impertanciapelas difematea

campanhas, sendo o resultado 0

Campanha de S'. Pedro. José

Pacheco Polonia,1n3:0526705 reis.

Campanha .de S. Luiz, João

Pachoco' Polonia, 10:1055730 rola.

Campanha do Senhor'rlOis'Ec

queridos. Manuel José Ferreira

Coelho, it:“ôó'liº reis.

Campanha da Senhora da Seu-

de, Francisco Ferreira Coelho,

7:3365125 reis. ., '

Companhaª da Senhora do'Soc-

corro, antonio da Silva Adrião,

7:5206030 reis; ,

Somma total, 4936145310 reis.

.___..,___

entre guaranis »

. Foi encarregado de pregar

nas tardes dos domingos quares—

macs, o rev.' Ramos, presbytero

natural d'eau villa, 'a quem de-

sejamos alecrim as simpathiaa de

que é merecedor.

”'O novel orador foi educado

no colleglo do Contadelheaiãea.

do concelho do Oliveira d'Azp—

mois, e revela dotes oratorios que

de certo o farão sobressir na es.

pinhoea tarefa:. que-tienen!» se

dedicou :: «, _____L .,

“Os nossos p ena. ,

**—

OFFICIAL na arriscamos

«Ha um zum. em a favor de

um official de , diligencias, d'esta

comarca, que tractaremos de ave

rignar, parace avaliar de pena-

lidade a que esta incurso-.-

Um seu college que ,” sobre

nome não perca”; acendia ego com“

ª “46600 rela para que nada fosse

aos ouvidos do potion muito! a

parte rejeitou os ceitis da corru-

pção, e agora averiguaremos os

detalhes (letal-facto. -

_*—

1%
-li

As primeiras grades do.:tdro

forem de pau, sendo substituídas

por outras de ferro em l689, e

segunda vez carma, por as que

existem agora; -'

“[As antigas oliveiras que ali

houve foi-ain decepadas, e depois

de bastantés nunes substituídas,

,moilernameate.,mr essas arvores

alterosas, ajcnia bella sombra se Tg

curtemnores. "ou 'se expriinem

lemos , .-

Na visitar-,aode ia de nombre

de l67ft coordenou, que as pra.

seus nobres tivessem assento em

bancos soparadesmmosempre fora

costume,e|que os homens de menor

condição sc sentassem em lugares

dilferentes; com pena de 500

reis para oMoirinho do visitador.

Este uso prudente, e por ven—

tura legitimo, perdeu-se inteira-

mente na restauração liberal. bem

como o cªlcio de

gado da Santissima Trindade e

erlempção'dos captivos, que ahi

exerceu, a final, Antonio “Rodri—

gnes Muge; '

Entramos referidos bancos ha-

via um que era propriedade de

escrivão da ”camara. FranciscoBar-

base de sa, de cujo possuo as-

bulharam injustamente, levantan-

do-se questa-.) no caso. -

     
          

  

  

  
     

      

  

  

  

  

 

, «. ...-.-— ur

.. 0!

ia, &me

o “spanish? A escolta nao—-

self tªis adaptada e (bara

. M ª lot. ' "

* cil-inação

  

'. . :. "'n' ,ª

*O nosso Mdo college da 'É—

pitaiplamal..da Noite, n'um bein

elaboriúd'nmo com respeito às

asset escrituráriocçmvsweiz;
escreve :

,, «Toda essa gente vem de Areiv

ro, Ovar, etc. Ora é exactamente

n*eSsas“ localidades que se tem

dado episodios pouco edinmntes

entre a classe de pescadores e as

companhias “de pesca a vapor, :

ponto de terem vindo commissõcs

populares a Lisboa. representar

neue sentido,

Naoserá esta uma das Causas

da "ernigração, quarta) a essas lo-

entidades?

Desenganemo-nos. Em Gildª tor-

ra ha um motivo que desgasta o

povo e o obriga a nppellar para

a'emigracao, como ultimo recurso.

Está de parta dos poderes. publi-

cos catabegacerdmn i rito ri-

goroso. a m. e de; ado , r

médidas geraes e ciliªres, relatljâs

"a cada região de pela, se se quer

sinreramente obstar a sabida da

população, do modo extraordina

rio por que se está realizando.»

E'— ililelizlnente veniadciro

() “que e college conta, e bom

sera 'que o governo trate 'qnan.

to antd'á de per termeª'va tão

“grande mal. Quanto à classe

pisca-teria, o illustre ministro

 

     

   

  

Regemªlgar-ocupe ',j'r , > .

Foi ad":- odor ' " j' ,

guetia da» f ra . em ª _

,um-“eum da“, '

' nteecaraQremwdeo=

   ”memos

das obras publicas satisfez já

a uma parte das justas recla-

rªmaçoes que lhe foram dirigidas

, rd'Avciro; mas é certo que até

«agora uma das causas da larga

Wiªªemigração tem sido esta, e as

, enormes exigencias do fisco,

nue para "horrivelmente sobre

”esta desgraçada classe.

_*—

,o tem»

Tomaram a mudar as con—

.“me agora

tido mdieelipdisgimos, cheios

do tel e de aiul, "e d'uma tem—

po:-alma ntremamento agrada-

ve .

Serra ele Esta-cliq

E' em março proximo de de-

ram continuar” os traba tios do

hospital do Príncipe da Beira, na

Serra da Estrella. O hospital será

de madeira encara situado no val-

le das Bgoas, a meia hora de ca-

minho ”do posto meteorologico.

Considera-se provavel que o edi

ócio esteja prompto e em condi'

ções de receber doentes tubercu-

losos nos lins do verão. Além dos

pobres, serao admittidov pensio-

nistas particulares, que pagaria a l

mensalidade mais restricta que for

poaswel, cºntribuindo apenas com

o stritamente necessario para o

tratamento. '

O edificio será o de

quatro pavilhões. em cada um dos

quaes poderão estar muito Larga-

mente de: camas. Os quartos par.

ticnlares são em numero de cinco.  
OS VENCIDOS
W ,

, . , aªs SÉNHURAS

D. Maria Pia e D. Amelia de Bragança

Com soturnos aspectos succnmbidos

pisam terras estranhas cs vencidos. ,

Outros jazem nas relvas estendidos . .

Ái dos vencidosl Ai !

Por montes, serras, e pinturas fechados,

erram, fugidos, como os cães galerias,

e os que estão nas cabanas assenlldos

nenhum lhes diz: Entrael

Na penumbra das tôrvas enxovias,

veem passar os sempiternns dias,

outros jazem nas barras frias. irias. ..

. Ai dos vencidos! Ai!

E os que estão nas pousadas e Mudas,

rindo e bebendo, e a digerir viandas,

às suas magras lares ntiserandas

podidoprlvt'le—W

nenhum lhe diz: Fai-teal

Resta-nos uma carta do ”Prin-

cipa D. Pedro, regente do reinee

successor de seu inlelia irmão!).

. Allonso VI, que resa assim-:

, _ «Por o Príncipe ao Provedor

da comarca“ de Esgueira, eu e

Principe Regente vos'onrio muito

saudar. Com“ esta vos'ser'a entre:

no outrnfminha para o vigario

encommendado da Igreja da villa

de Ovar Manuel Rodrigués'de

Rezende. Mandmms que lha dels

e notifiãueis da minha parte que

dentro e vinte dias primeiros se—

guintes apareça na Meza do Peço

a dar a razão, que teve para não

guardar as cartas que do Juizo da

Coroa se lhe passaram a favor de

Francisco Barbosa de se, sobre o

não conservar na posse em que

estava de ter hum banco na dita

Igreja. E à pessoa que esta vos

entregar passareis certidão do dia

'em que for notificado, para se pro-

ceder na cauza como for de jus-

tiça. Escripta em Lisboa a vinte

de Julho de mil sais centos e oi—

tenta e dois.—João da Costa Ta—

vares, a fez escrever:-Principe,-

Para o Prevedor da comarca de

Esgueira.» -

Consta que lhe foi mantida a

'o bispo

. «N'esta só razao metendo,

mp...

posse, e continuada em seus her-

deiros até a epoca em que este e

queyandoa privilegio-i acabaram.

O segundo fbaptisteriu tinha

um retabnlo, representando o ba—

ptismo de Jesus Christo, e a fonte

baptismal era de aspcro granito,

e pequeno de mais; razão porque

D.".loao de Souza. na vi—

site de to de março de tese, man-

dou pór outra maior de pedra onli—

thica para se (:no: o baptismo por

immersão sem. perigo , para as

(crenças.

Esta billa pia ainda dura, 'po-

rem não o retahulo, nem tambem

() magnifico orgão ,que deixaram

desfazer a roubar lentamente em

nossos "dias!“ Repetidas vezes nos

entristece :: contemplaçãº de tao

tas miserias, às quaes nao vamos

outro remedio senão confirmar

com aquella verdadeiro. dictame

do nosso Sá de Miranda:

«Não quereis ir muito aoºfundo,

ainda queôm tanto intendaa, '

«Não has de emmendar o mundo,

«Por mais razões quedispendas.»
 

Contínua



 

;.Amªdasdõsifiiuid—os

ras &nb-usamos nos sarçaes agrestes.

«não; debaixo dos cyprestes. . .
Jºvem .
;x. «j'.» dos vencidos! Ail

fome do lar qtas tepidas lareiras,

     

nordestes

ele apaiam ao, eito as companheiras,

rªinbow- .

_w

. «,?» tr;

;x
'

 

  

ancas estrangeiras

., vem dizer: Paul..._

e sedentas

de" , ice,“ em luctas iucruentas

mordem a terra, eas mãos sauguiriolentas. . .

' Ai dos vencidosiAit

Nas solidões nosturnas' dos degre'dos,

penam'saudades dos seus“ dias lodos,

e parecem ouvir os arvoredos

tiverem-lhes: Cliorael

Quando caem l'v'arados da 'metrallià,

trovejs o vencedor]: Morre, canalha,

escorts vil,“ e allída bandalbat. .. ,

' i dos vencidos! Aii

Mas vós, ó brandos corações de damas, '

deveis lagrimas ter para taes dramas,

e ouvir a voz mais alta do que as tramas...

. , Senhoras, perdoae!

Não escuteis os cortesão , “«

que hilo de iatir, na treva

que justiceis sem dó esse _ "

Ai dos vencidos tg '

Não escuteis esses ,chaling iana x &

esmagar oslvencidos, ch os. ,

Senhoras, ' , ;:t

que querem, como as

      

 

3, «rg-.

ª“???
   

   

  

 

com

Não escuteis esses ruins juizes,"

que esguicham lama as grandes cicatrizes,

e escouceiam'os mortos infelizes. ..

Ai dos vencidos! Ai!

Não eseuteis os seus terinos tirados.

Perdoae, perdoae, a esses soldados

soldados de uma ideia 'derrotados . . .

Senhoras, perdoaet

Fevereiro, lt.

animados, '

Venda de caza

,,V deu u ' nagar-, ' ue—

n inti e nú lim (1 ou-

te; e nova e com lindas vistas

para o caminho de ferro e egre-

)a matriz.

Para ,trsctar rua da Rraçan!

14,1oiadc Bar ear.

 

AGRADECIMENTO

Os“ filhos, lilbas, igenros, .

noras, netos e netas, presentes

e ausentes, na impossibilidade

de o farerem pessoalmente, veem

por este meio agradecer a to—

das as pessoas que sedignaram

cumprimental-os e acompanha-

ram a ultima morada sua“ que-

rida mãe, sugra e avó Joanna

, da Silva (do Alfaiate). no dia

17 do corrente, bem como a ,

todas as «que se interessaram;

durante a sua curta doença.

Ovar, 18 de fevereiro de

1891.
 

 

Agrªdecimento»

Afra Camilla da Costa La-

my, viuva de José Joaquim de

Sousa Lamy, seus filhos Del-

fim e Antonio Lamy, seu neto

 

   
  

cones LEAL.

José, e todos os seus sobrinhos,

a,;radeCem 'por este meio, na

impossibilidade de o fazerem

pessoalmente, tantas e tão'nn-

quivocas provas de .amisade e

estima que receberam de todas

as pessoas que os cumprimen-

taram- e lhes prestaram tão re-

levantes serviços, por occasião

de tão doloroso transe. A todos

o seu protesto de inolvidavel

' reconhecimento.

Ovar, 19 de fevereiro de

1891. .

EXTRAGTO

1! publicação

 

Por este Juízo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão do zi.“ oficio, correm

- editos de'li0 dias, contados da

segunda” publicação do annun-

cio respectivo no Diario do

Governo, citando o réu Fran-

cisco Pereira da Silva, aozente

- em parte incerta nos Estados

Unidos da Republica do Brazil,

ara na segunda audiencia d'es-

ilejuizo,depois de lindo o pra-

ao dos editos, ver accuzar a ci—

“ "tação e seguir os demais .ter—

[tibi as il'iual dataceão ordina-

ria que contra elle e sua mu—

lher Roza de Jesus Cassena e

seus sogros Luiz dos Santos_'da

Silva e mulher Maria Ferreira

. Cassena, da. rua das Ribas,

d'esta rins,—movem Manuel Go—

mes dOs Santos Regueira emu-

vlher, da “rua do Picoto, tambem

' d'esta villa, na,,qual allegam,

que, ha 18 a 19 anuos, o au-

ctor marido a ido do seu so-

gro Luiz dos autos da Silva,

1! réu, comprou na cidade de

Aveiro, naºvii a de

ções de'sal que 'freinetteuªpnra

oOVENs

Ílhavo, por-

o mesmo r'é'u, o qual na viila

. , d'Ovar tomou entrega'd'elle, o

vendeu aqui e recebeu o._ seu

preço que o auctor ;; pedido e

ordem do indicado eeu. sogro.

então viuvo, patº! as “porco s

do sal mencionadas no prece—

dente artigo": que eatas impor—

taram ,na quantia. de 6008000

reis,.e que até hoje o réu não

pagou ao auetor, nem o paga—

mento se presume: de por es—

criptdra de 9' dejun :o de 1877

o dito réu e mulher hzemm doa-

ção de todos os bens do seu ca-

zal, aos outros réusclilha e gen-

ro. por- este motivo e porque

contrahiram posteriormente à

sua celebração o matrimonio,

são estes segundos réusrespon—

saveis pela dívida articulada,

responsabilidade queegualmen-

te lhes cabe no caso da doação

não ser da totalidade dos bens,

porque foi feita em fraude e

prejuízo dos credores auctores.

Em parte de prova se ol'ferec'e

uma certidão, documento junto:

que auctores e réus são os pro—

prios em juízo e partes legiti-

mas u'acção e concluo dizen—

do que deve julgar-se preceden-

te e provada a presente acção

e por meio d'ellar serem os ”réus,

condemnados a. pagarem ao

auctor & quantia de,.SGOQãOQQ _

reis, e os segunilosg reira“ yes?»

ponsaveis por esta pelos bens

dados, nas custas e procura-__,

doria. "; . ' »

Ovar, 13 de: fevereiro ”de

1891. , , «. » —

Verifiquei af exactidão

_o juiz de direito '

Salqodp «arneiro.

() Escrivão

Frederico'avameqmiw
Abração. ' ' " '

 

. Entracto

1.' , publicação

Pelo Joao de oii—eno da eu.

marca d'Ovar e cartorio do es-

crivão do 4.º onicio, “reª É; _4.

tos de 30 dias, _gontaªosª'

blicação do segundo _

Dimojq Governo, ' feitau'do' Gs

habilitandoâ'ílºse, pessoalmente e

tambem na pessoa de sena»

Francisco Marques da Costa, da

egreºía de Cortegaça, 'é" 1“ 'timovf..._

administrador e 03 filhos A ex:n-

dre 'e Maria; espessos do mesmo

seu pao, correndo eguaes editos

para citação“ aemesmo Francisco

Margues da Costa, todos ausentes

em “:.parte incerta, na cidade de

Lisboa e Porto, para na segunda

audiencia d'este juizo depºis de

lindo. o prazo" dos editos,ívor ac'cu—

sar a citação e seguir os demais

termos até final dos artigbs de ha-

biliâíio que José Pacheco Polonia,

cas , , proprietario, do largo dos

Campos, d'esta villa, nos quaes

allega digo Vista. lhes move, o

nos guess sllega: que houve uma

acção mim—inercial, promovida pelo

liabilitante, contra Francisóo Mar.

ques da Costa e mulher Anna Ro-

sa da Silva, do logar da Egreja,

freguesia de Cortegaça» outros:

que estando proferida sentença,

contra todos Os réus, falleceu Au

na Roza da Silva, ficando seus

unicos herdeiros os seus tres ti-

lhos Jºsé, maior de quatorze an-

nos, Alexandre e Maria, menores

de quatorze sucos, e que estes se

acham na posse da sua herança,

que n'estes termos e nos de direi-

 

;uilnà'cio ru) '

. .. "1' ..--_-,--—.. . —. . una.

to devem os habilita—nd _

mas, para com elles

os termos ultettpª“

Ovar, 13 de“ ,

, “rªtional; exactidão

hã.deueªeez

Salgado e Gameiro.“

"o pee *
Frederico Ernesto Camarinõa

Abrayão.

 

Annuncio

ts publicação

Pelo juizo de direito da no

marca de Ovar, e cartorio do os-

crivio Ferraz, correm editor. de

quatro mezes, a contar da segun'

(republicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», a fim de se

poder dar a execução. na mrma

do ã 2! do artigo aº? do Codigo

do Processo Civil, a sentença pro-

ferida no dia 3 do corrente mez o

mm, na'acção especial do peti

fio de bonne: do ausente name:

   

   

  

  

lher Joanna Ferr.-ira, da

uteiro. d'esta villa, a qual

'ulgou :: auctora a her-

' tiva do ausente, e

O juiz de direito

. '. ; .Pªªiãfiêtaçfº'ªwº

0 Escrivão

Eduardo Elysia Ferra—l de Abreu

 

Vendem-se

duas cazas

Por se retirar pa.a fôra da

terra, vende—se u a bonita ca—

sa nova alta./rr ualel com quin-

tal o poço na rua das Figuei-

ras, e outra na rua da Praça,

que foi do Café Central .

Quem as pretender comprar

dirija-se ao. sr. João Alves Cer-

queira, Praça, queeste, amam-

tmlrigues Fanec'o, requerida por gado de as'iendet'; : " '————_.———————————-——————————

 

     
:'_ custos;.

' <A ' BEE l lei-DADE:

ªfilihoªãutritivo de "Cam
_ Unico mta. anetoáaado pelo

sumo,-o . juta de'- saúde iu

ºu sul 'um.1“ do lmml' eo'sn.con , pono

ª. É ,muito util na oonvaleaeenqa de

todas as (louças: aumenta sensato-_

vavelmeote as forças aos indmduoe

- Windu, e excita o appeal. de“

nodo exta'aordinlrio. Um caliee d'eate

 

Mais 'de cem medicos attestsm

a superioridade d'este vinho pa-

ra combater a falta de força.

   

 

  
CONTRA

A DEBH IDADE
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Premiado crm'as medalhas de

ouro nas Exposieões Industrial de

Lisboa eUnºvsrsalde Paris.

 

_ atraiam!) ousÉii'sE

Manuel-Maria Rodrigues Figueiredo

52—LABGO oi rasca—oa

' OVAR

Grande variedade de relogios d'ouro,

prata—a principiar em 4:500 até 1331500,

nikel, de sala, de parede e de cima de me-

ias. Despertadores de nikel de 1:200— para

cima. Concerta-se toda a qualidade de

- relogios, chrouometros e caixas de mu'

Preços commodos. 



  

nevar-ienes:
.. .r- . , up:? h.... .. às...—”_,

Remedio s de Ayer
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ATÉ'MUZIÇAL

Pavia“ quinzenal, musica, littera

tura e teceu-os.

« Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

untado) 900 reis; províncias, :ic

cresce o-porte do correio. Aªnuuu

cios na 7.' e &. pagina, ajuste

. cºnvencional,, .

Em cada um será distribuído

aos ex.“ srs. assignautes uma pe—

ca de musica de'pínno ou piano e

canto.“ "Pedidos d'assignatura ao

Armazem. de musica e pianos da

Matta Junior & Rodrigues, .Rua

Garrett, llie Hà. Lisboa, e “li-,

Para todos (is portos dª AFRICA PORTUGUEZA, do BRAZIL. e vraria de Jose Antonio Boprlgues,

BIO da PMTA dão-se passagens gratuitas a homens ou mulheres 'W-

ifªs e familias completas, conforme as condições patentes na agencia. Aibªr'º "ºº'"?!

« ' ' li ' , 'o mas baratas de ce em ualv , ' = '

quer 0333336“ pªgªs ª dm wº Sª ' q q Arnavnz oo PASSADO

' volume is.-...... soo reis

Vigor do cªlle de

Ayer=lmpode que o ca-

bello se torne branco o rcs-

taura no cabello grisallio a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de' cereja do

Ayer=0 remedio mais se—

guro que ha para curar a

Tosse, Bronchite, Asthma

e Tuberculos pulmonares.

  

  

: incline E lil] DAFRA“
— mumu

to tempo.

tamente vegetal.

' : - ; r # _ :

Esta agencia, responsabilisa-se pela Soa 5016197155; _Íosfieªocms de ; g ;

Que se incumbe, 'e aceita qualquer proposta que lhe seja feita em con- il Hanuci'l'inheiro Chagas

dições sinceras e racionaes. ,
.

« “Moria; pbr lodos os portos de França : llea— , , ÓBEl—ÉAS DE JUCA

nªgªrªªsaba's suastransaccõosa dinheiro de contado,ou a pra- ªs DESGtrª(107.100 de

3, 0, e 12 metes. ' [ Desbeaux

Migníllco volume Lª ornado del .

Dirigir unicamente em OVAR ª inumerosas gravuras, brocliado,

. % 2,300!) reis.

, , _ Sºranm Antunes dª Sllva; " Pierre LO“

RUA DA PMC-* ,! o PESCADOR os ISLANDIA

.: ; traduccão de

' . Em AVEIRO a Maria mana Vaz de Carvalho

Manuel José Soares dos Reis º—“ºªªºªº
! volume... 500 reis

a' venda na casa editora dº

, ,, ._ ' Guillard, Aillaud & C.“, Lisboa

.. «freeman no rºlªm nrumnclo

VBR. PP. BENEDICTINO

 

 

   Vende-se em todas as

" 'ª' .Um; ª

. .
cultatívos que as requisitarem

Extracto composto de Salsaparílha de ayer,
sangue, limpar o corpo e cura radical das Escroliílas.

0 remedio de Ayer contra as sezõeSÉEebrps intermitentes e

 

LEifõS & c.——ED1T0liÉ—S'A'WMilÉoÃ-i"lia, 75250
  

   

para purificar

Todos os remedios que ficam “indicado“s'são altamente concen-
trados de maneira que sahem baratos porque um vidro dura mui-

Pilulas catharticas de Ayer=0 melhor purgativo “suave e intei-

Porfcito desinfec'tante e pnríilcante de, Ieyesi—Para desinfectar

casas“ e latrinasrtambem é excelleute para tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

 

Acido phosphate

DE Honsronn

Um tonico delicioso se obtem

' . addicionando uma colher de chá do

_ . ., cido Phosnliato & um copo dªagua

ft. quente ou fria, ou chá. sem leite, e

,,..f adoçando para melhor paladar.

Recommenda—se especialmente

para :

Dypepsía, indigg tão, dórea de cabeça (: nervoso.

, _ , principaes phormacias e drogarias: re
6b0 reis, e e barato .porque um frascodummuitas semanas. [) ç
_ Os agentes james Casscls & C), rua do Mousinlío da Silveira

20 1.' Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa

.,...L...__....-.........._..___... .....-... _.

; encadernado

  

  

., -0 uso quotidiano de num- Dentllrlclo dos Rn. I'I'. lae—

.:qçjlctlnoq, que com doando alguma golas na agua cura e evita : cariz, ._ªr' -

vigora as gengivas rendendo aos flames um branco perfeita.

.-E' um verdadeiro serviço prestado nos nossos leitores ”simulando-lhos

eslemntigo e ullllaslmo preparado como : iile'lilor cura;“, e “.|-

eo preservatlvo contrª ªs Doenças dentadas.» " '

  

- como — 'lrããmreisr' . —

da ABBADIA de ,SOULAC Fraxi'cal" - “" ,º'ªªªisªºvªªrªfºm ºdiªºl'ªdº
. ; vm non macmanovau ' HISTORIA ('?Éªªªª—Wªªªâºªm & Diniz-

DUAS mamas nc cimo: Bruxelles 1886. Londres 188 , BGVOÍUÇããAFl'a'nceza Pºm ' “ '
o' lula eminentes premiou. - ,, . . ' « * ““

INVENTA . pon ' _;1 b ' _

,. º 1378 "simular... ' mz BLANC º “MYÍLEBIQS
rnanucçno os -

— animam!» lil—9. Juma!

[ilustrado com pente de 600 una

gm'jcas gravura:

Este livro, que criticos aneto-

-lsados consideram como o unico

  P ouT 0
à altura 'da opunha deque se oc'

Rue llu erlc .

ª" , clips., será. publicado em «& volu
  

  

-'0aaa...fundada em 1807 S E GU I N ªs
_; Agente gel-nl: ”5,0033590, ' ; ,

, . . . - f » mes de 400 pagiuas cada um.

,- . . Deposito em todas : Pharmaczas e PM [amenas da França e de Fora. A parte material da edição é

, 1. camª ., ' .... .

Vendem-se. m' da f ma ' harma ias. ' ' - , %AWRL. &do Ouro, roo, T.;-_ 3 as per _u mas e p c Agente e depOSltal'lº. R. Berge) re, Rua €., 11 cem " casa' o-

SBQA-

Tyr...,,,;.'.i,.'.',,,;”_;(., ...... ';. .*.I..rz«l.._,,,,,,,,,, : ,,,,,, ..,.h. ,,,,,,,,,,,,
__ "E ra franceza & cedencia de todas

“gravurªs, tomados, dic., que

são 'em talquanudsde um se pó-

de calcular que cada fnsciculo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada. fascículo comprehende

16 paginas, em,quarto, impres-

os em type elz'evi'r, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'mn pe.

queno espªço. Typo, papel, for-

mato, avuras e disposição da

nossa'e içâo podem ser- aprecia

das pelos prospectos, pelo]! fas

ciculo em distribuição e pelos al

bnna specimens» em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias. . ,

Preço de cada fascículo 100

reis.'—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46. —

(ls Miseraveis

Assígnatura permanente e dia.

tribuição semanalgde um ou mais

fascículos à 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos rio-'formnlo iii-kf, im-

pressão osmendisslmo illustrada

com 500 artísticas, .gavurns, pode

tambem adquirir-se aos volumes

brochados ºu enCadernados 'em

luxuoSas cap'aa de pci-calmo, ere-

- cotadas apresamento na Allema-

 

    

   

    
«  

E MAIS .COMPLETA

ENCYGLOPEDI'A

17 Volumes 4ª encadernados
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DIRIGIR OS PEDIDOS A

GUILLARD, AILLAUD
242, ru'a. Aurea, tº“ —Í LISBOA nhaewatendo,lindissimos dese.

= , _ , . ,, nhos couro“ , _ ,

- . mwvw ,,, - _ .. ". .; PECÇO: Abºbzª Gºmpletl Em

,...-..a— .?
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GERVASIO LOBAT0

Romance de grande sensaçao, de

.,7,sonla.o_sxde-Mgnuel.wde Macedo

' ' ré'p'rod'u'cçlies“ phololyplcas de

Peixoto & Írinão.

Em Lisboa 'e Porto distribua

se semanalmente umrlascinulo de

ªs paginas, oõªªiO e uma photo-

ty ia, custando cada fascículo a

Nªka“ae “de, rola, as os

no'ac da” age.?) . g

Para as províncias & expedi-

ção será feita. quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fascí-

culos de 88 paginas e uma photo.

typia, custando cida fascículo 120

reis, franco de porte. '

Para fôra de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha receb i

do o” seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

ça, e'nunrn “em sellos forenses.

As pessoas que. para econimise

portos do correio, enviarem de

cada ve; a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repcão, licanr

do por este modo certas de que

não houve ultravío,

Toda .,,acnrnaapondcncia rela

tiva aos Mysteries do Porto, deve

ser dirigidaffrmco de porte, ao

gerente ”,da Emprega "“'Litteraría o

Typogrsphia; 1.78, sua de D. Pe

dro, mis-Porto.“

w

Sede da Redacção, Administração

. *Typographia e linp'roasãb, Rua

doa-Campos, a! 26
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